
























aos meus pais



em determinado momento desta verdadeira máquina de 
arrebentar diafragmas de tanto rir, estamos no inferno 
e vemos os demônios auxiliares de el diablo atormen-
tando as almas penadas com frases do tipo: “a questão 
da subversão na arte opõe-se ao tratamento discursivo 
da realidade”, “não se pode discutir a rarefação da arte 
sem levantar questões kantianas” e “neste ponto nos de-
paramos com uma realidade tripartida”. imagine passar a 
eternidade ouvindo esse tipo de coisa. bem melhor supor-
tar fogueira, chicote, empalamento. ¶ é que el diablo re-
solveu modernizar um pouco seus domínios criando novos 
suplícios, no caso submetendo os pecadores ao discurso 
de certa parcela da crítica de arte, tornado folclórico 
por seu festival de conceitos intrincados e nomes de fi-
lósofos e artistas de vanguarda de complexidade impene-
trável, tudo expresso num fraseado enroladíssimo que, ao 
fim e ao cabo, não está lá a dizer grande coisa. ¶ agradeço, 
pois, a el diablo por me desobrigar desse tipo de exercício 
pseudoerudito e subcrítico neste textinho, o que me vem 
bem a calhar, dado que não sou crítico de arte, nem da 
erudita nem da pop, e só conheço meio-arroz-com-feijão 
da história da arte. ocorre que sou leitor diário da fo-
lha de s.paulo há décadas, em que acompanho as tiras do 
caco desde que, em 1997, apareceram na página dos qua-
drinhos do jornal uns personagens pescoçudos muito 
estranhos, como se vítimas de torcicolos brutais con-
traídos ao se depararem com os aspectos mais absurdos 



da realidade. os pescoçudos logo foram sendo substituí-
dos por outras figuras sem torcicolo, e até mesmo sem 
pescoço, como o genial chico bacon, todos eles lídimos 
representantes do lado b da alma humana, aquele que só 
vem à tona pelo desvario. ou pelo humor. ¶ mas o que eu 
acho que queria dizer, na verdade, é que, leitores e, so-
bretudo, não leitores do jornal têm agora acesso a uma 
sensacional antologia não cronológica do trabalho do 
caco galhardo, tiras, graphic short stories e charges, ao 
longo dos últimos vinte e tantos anos e cinco milênios 
de produção ininterrupta. isso quer dizer, entre outras 
coisas, que este livro pode ser aberto ao léu em qualquer 
página, até porque os personagens galhardianos vivem 
interagindo entre si, de modo que mesmo o neófito neste 
universo logo se verá navegando em águas familiares. ¶ 
prepare-se pra rachar o bico com esses verdadeiros hai-
cais de humor fulminante que te fazem também abanar a 
cabeça, vez por outra, em concordância filosófica com 
as sacadas dos personagens, cheias de uma sabedoria 
de vida, em versão pop, encontrável, penso eu, apenas na 
obra dos melhores cartunistas. e, se você achar, no final, 
que este livro desmascarou excessivamente a realidade 
e a própria condição humana, revelando as inconsistên-
cias e hipocrisias de uma e de outra, não me vá cair em 
nenhuma fossa existencial, por favor. apenas se lembre 
do que diz o chico bacon no último quadrinho de uma das 
tiras deste livro: “resta-nos o lirismo”. reinaldo moraes
						    


























